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Resumo do curso: No mundo tardo-antigo, com o surgimento do cristianismo como desprendimento de um movimento mais amplo que pode ser conectado ao heterogêneo mundo do judaísmo do Segundo Templo, surge uma concepção do poder completamente nova e distinta daquela que, à época, se encarnava especialmente no Direito Romano antigo que legislava sobre as formas das relações sociais sob o Império. A mutação produzida pelo cristianismo alterou, de um modo radical, as formações sociais, políticas e econômicas do mundo antigo. Por um lado, o curso buscará interrogar-se sobre o problema da teoria do poder que surge a partir do cristianismo primitivo e que logo haveria de se cristalizar na enigmática fórmula potestas spiritualis (poder espiritual). Em um primeiro momento, o curso buscará indagar sobre a natureza de dito poder “zoopolítico”, colocando em questão certos enfoques tradicionais acerca do poder, tanto clássicos quanto modernos, chegando até Michel Foucault ou Pierre Bourdieu. Ao mesmo tempo, buscaremos nos interrogar sobre a enorme influência que o modelo de politicidade cristão teve na conformação de modelos sócio-culturais na longue durée, especialmente no caso da literatura moderna.

Em um segundo momento, o curso levantará o problema de pensar o âmbito ontológico da “espectralidade” fora do modelo de poder cristão. Para isso, será necessário avaliar as críticas modernas à ontologia, de Kant a Derrida, passando por Martin Heidegger. As perguntas que guiarão a indagação serão: é possível propor, no tempo presente, uma nova metafísica? Qual é o topos da espectralidade em uma ontologia pós-desconstruicionista? Qual é o estatuto da literatura à luz de uma espectrologia?

Terça- feira, 6 de março: Sala de aula do PPGL
· O problema da lei e da política no mundo do direito romano antigo.

· O cristianismo e as novas formas do poder “zoopolítico”.

· As heranças do dispositivo político cristão na literatura moderna.

Quarta-feira, 7 de março: Sala de aula do PPGL
· Potestas spiritualis: um novo regime de poder.

· Leitura crítica das modernas teorias do poder (Foucault, Bourdieu)

· O direito monástico e o nascimento da ordem capitalista moderna.

Quinta-feira, 8 de março: Sala de aula do PPGL
· O princípio antrópico na filosofia moderna: Kant e Schelling.

· Martin Heidegger, analítica existenciária e “destruição” da metafísica.

· Por uma nova metafísica? Os conceitos de Outside e espectralidade. Seu significado para a literatura.
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